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			APRESENTAÇÃO


			O seminário provocou reflexões sobre o reinventar a docência, tendo como pano de fundo as políticas públicas e os saberes necessários ao desenvolvimento profissional. Analisou também as (re)construções possíveis das concepções e práxis sobre docência no cenário atual. Foram convidados pesquisadores de universidades brasileiras e estrangeiras para debater e problematizar os temas em destaque. Para isso, utilizamos uma plataforma que melhor se adequou à modalidade de atividades virtuais para que fossem síncronas, com o envolvimento ativo dos participantes.


			Em 2020, nossos convidados foram: Maria Isabel da Cunha, da Universidade Federal de Pelotas (RS), com a temática “Tecer fios conceituais sobre a docência em diversos níveis”; Alicia Rivera Morales, AIDU-CIDU, México, com a temática “La docencia y los desafíos de la interculturalidad”; Carlos Moya Ureta, do Instituto Latinoamericano de Altos Estudios Sociales, Chile, com a temática “Pedagogia dos autores”; o professor mestre Limber Santos Casaña, da Universidade da República, Uruguai, com a temática “Docência em classes multisseriadas”; Mario Vásquez Astudillo, UTC, Chile, com a temática “Docência em espaços e tempos virtuais”; Carlinda Leite, da Universidade de Lisboa, Portugal, com a temática “Docência e o perfil acadêmico e profissional dos professores no ensino superior em Portugal”.


			Em 2021, nossos convidados foram: Antonio Carrillo Avelar, da Universidade Autónoma do México (UNAM), com a temática “Formação para a interculturalidade, através do empreendedorismo freireano e da aprendizagem baseada em tarefas: uma experiência em sala de aula”; María del Carmen Silva Menoni, da Universidade de Salamanca, Espanha, com a temática “Qualidade da educação e entornos virtuais: as redes de colaboração entre universidade e escola”; Rebeca Garzón Clemente, da Universidad Autónoma de Chiapas (UNACH, México, com a temática “Perspectiva da formação de professores no México e uso de marcos regulatórios nacionais e internacionais”.


			No segundo semestre de 2022, nossos convidados foram: Daniel Ríos e Saúl Contreras, da Universidade de Santiago (USACH), Chile, com a temática “Política e formação de professores: desenvolvimento da formação inicial, competências didáticas, processos de inovação na sala de aula”; Alicia Rivera Morales, da Universidade Autónoma do México (UNAM), México, com a temática “A experiência de formação de professores no México”; Amélia Lopes, da Universidade de Lisboa/Porto, Portugal, com a temática “Pesquisa e desenvolvimento profissional dos professores: desafios da formação inicial e continuada”; Janet E. Fish, da Universidade Estadual da Califórnia (CSU/EEUU), com a temática “Formação de professores nos EUA”; aprendizagem de adultos e comunidades de prática e aprendizagem; Dautarin da Costa, ex-ministro da Educação Nacional e Ensino Superior da Guiné Bissau, com a temática “A formação de professores e sua prática pedagógica na Guiné Bissau”.


			Em 2023, recebemos Alicia Rivera Morales, da Universidade Autónoma do México (UNAM), México, com a temática “Como passar de uma concepção diferente de avaliação para uma ação avaliativa?”; María del Carmen Silva Menoni, da Universidade de Salamanca/Espanha, com a temática “Fatores da qualidade da educação”; Daniel Ríos e Saúl Contreras, da Universidade de Santiago (USACH), Chile, com a temática “Política e formação de professores: desenvolvimento da formação inicial, competências didáticas, processos de inovação na sala de aula”; Janet E. Fish, da California State University (EEUU), com a temática “Reinventar la docencia en las redes de conocimiento: la formación de profesores de niños 3-8 años en California”; Ana Vanessa Leguízamo León, da Universidade Central da Venezuela, Venezuela, com a temática “Sistema educativo en Venezuela”; Daniel Ríos Muñoz, da Universidade de Santiago do Chile (USACH), Chile, com a temática “Desafíos y oportunidades de innovación de la evaluación para el aprendizaje”; María del Carmen Silva Menoni, da Universidade de Salamanca/Espanha, com a temática “Conceitos de qualidade da educação”; Antonio Carrillo Avelar, da Universidade Autónoma do México (UNAM), México, com a temática “A sala de aula como centro de gravidade da produção de conhecimento: o caso da diversidade cultural”; Saúl Contreras Palma, da Universidade de Santiago do Chile (USACH), Chile, com a temática “La formación de profesores en Chile: instrumentos de la política pública, reflexiones y aportes para la innovación”.


			No segundo semestre, recebemos Ana Mouraz, da Universidade Aberta (UAb), Portugal, com a temática “Re-valorizar o feedback como estratégia para reinventar a docência”; Alicia Rivera Morales, da Universidade Autónoma do México (UNAM), México, com a temática “La experiencia de la formación de profesores en México”; e Amélia Lopes, da Universidade de Lisboa (ULisboa), Portugal, com a temática “Pesquisa e desenvolvimento profissional dos professores: desafios da formação inicial e continuada”.


			Diante dessa rede de pesquisadores interligados, os participantes do seminário (estudantes da pós-graduação e professores das redes de ensino) expressam seus aprendizados, vivências e saberes em 29 escritas ensaísticas, refletindo, questionando e propondo reinvenções das docências. Desde os encontros, durante a escrita até a organização do livro, o grupo mantém seu compromisso de desenvolvimento profissional e humano na educação.


			A disciplina-seminário provoca reflexões sobre o reinventar a docência, tendo como pano de fundo as políticas públicas e os saberes necessários ao desenvolvimento profissional. Analisa também as (re)construções possíveis das concepções e práxis sobre docência a partir do cenário atual.


			Objetivos


			•Conhecer abordagens e concepções sobre a docência articulando aos conceitos de saberes e desenvolvimento profissional implicadas nos diferentes níveis de ensino a partir de pesquisas nacionais e internacionais.


			•(Re)construir possíveis concepções sobre docência, saberes e desenvolvimento profissional.


			•Reconhecer a diversidade de perspectivas conceituais sobre o campo da docência e suas pesquisas na contemporaneidade.


			Temáticas


			•Temática 1: Fios teórico-conceituais sobre a docência em diversos níveis a partir de marcos regulatórios nacionais e internacionais.


			•Temática 2: A docência, seus saberes necessários e o consequente desenvolvimento profissional a partir da diversidade de estudos latino-americanos e europeus.


			•Temática 3: A docência e o consequente desenvolvimento profissional a partir da diversidade de estudos e suas relações com as redes de conhecimento leste-oeste (América Latina e África), norte-sul (América Latina, América do Norte e Europa).


			Percurso metodológico


			Foram desenvolvidos seminários com professores convidados, em nível nacional e internacional, a partir das temáticas no campo da docência, da formação, dos saberes e do desenvolvimento profissional com pesquisadores convidados de universidades brasileiras e estrangeiras para debater e problematizar os temas em destaque. Para isso, será programada a Plataforma que melhor se adequar ao evento para que as atividades sejam síncronas, com o envolvimento ativo dos participantes.


			Sobre os professores convidados


			Amélia Lopes, Universidade do Porto, Portugal, amelia@fpce.up.pt. Professora doutora catedrática da Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade do Porto (FPCEUP) desde 2011. De 2018 a 2023 foi presidente do Conselho Científico e membro do Conselho Executivo da FPCEUP. De 2010 a 2014 foi presidente do Conselho Pedagógico da FPCEUP e membro do Conselho Executivo da FPCEUP. É vice-diretora do Centro de Investigação e Intervenção em Educação (CIIE) e cocoordenadora do Observatório da Vida Escolar (OBVIE) e da comunidade de investigação prática Identidade, Democracia, Escola, Administração e Formação (IDEAFOR). As suas áreas de interesse centram-se no ensino; carreiras e desenvolvimento profissional dos professores; formação e profissionalismo dos professores; educação escolar e incluindo ensino e aprendizagem; identidades acadêmicas e o nexo de pesquisa e ensino; formação doutoral; humanização e os desafios da digitalização na educação.


			Ana Mouraz, Universidade Aberta (UAb), Portugal, ana-lopes@uab.pt. Doutora em Ciências da Educação pela Universidade de Coimbra (2004). Mestre em Ciências da Educação e Licenciada em Filosofia. Foi professora do Ensino Secundário, do Ensino Superior Politécnico, do Ensino Superior Universitário. Como Investigadora do Centro de Investigação e Intervenção Educativa da Universidade do Porto, coordena e participa de vários projetos nacionais e internacionais. Seus interesses de investigação são os estudos curriculares, a formação de professores, a pedagogia no Ensino Superior e a avaliação. As mesmas temáticas são objeto de seus textos, artigos, livros e capítulos.


			Ana Vanessa Leguízamo León, Universidade Central da Venezuela (UCV), Venezuela, vleguiza@gmail.com. Possui graduação em Ciências da Computação pela Universidad Central de Venezuela (2000), pós-graduação em Gestão de Projetos de Pesquisa e Desenvolvimento pela mesma universidade (2006), diploma de Estudios Avanzados pela Universidad de Salamanca (2008) e doutorado em Procesos de Formación en Espacios Virtuales pela mesma universidade (2011). Atualmente, é professora visitante estrangeira no Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal de Santa Maria e professora associada da Universidade Central de Venezuela. Tem experiência na área de Ciências da Computação, com ênfase em Interação Humano-Computador, atuando principalmente nos seguintes temas: tecnologias educacionais e educação superior.


			Antonio Carrillo Avelar, Universidade Autónoma do México (UNAM), México, antoniocarrillobr@hotmail.com. Professor-pesquisador do Programa de Pós-Graduação da Universidade Pedagógica Nacional; professor do Programa de Pós-Graduação em Pedagogia da Universidade Nacional Autônoma do México, foi professor convidado do Programa de Pós-Graduação Interdisciplinar em Direitos Humanos da Universidade Federal de Goiás (Brasil). Possui pós-doutorado em Educação pela Universidade de São Paulo (Brasil); é doutor em Ciências Antropológicas pela Universidade Autônoma Metropolitana, México. Atualmente, na UNAM coordena o projeto Articulações entre Interculturalidade, Internacionalização, Pesquisa e Práticas de Formação de Professores. E na Universidade Pedagógica Nacional coordena o projeto A Cultura Alimentar dos Povos Indígenas e os Significados da Educação Intercultural: experiências no México, Brasil e Chile.


			Alicia Rivera Morales, Universidade Autónoma do México (UNAM), México, alirimo@hotmail.com. É professora-pesquisadora C em tempo integral na Universidade Nacional Pedagógica, campus Ajusco, Cidade do México. Professora de pós-graduação em Pedagogia da UNAM. Membro do Sistema Nacional de Investigadores Nível I. Membro da Associação Ibero-Americana de Docência Universitária (AIDU) sediada na Universidade de Santiago de Compostela; Presidente da AIDU no México. Participou como avaliadora externa de programas de política educacional: Gestão de Escolas Primárias; Investigação e Inovação para a Renovação Organizacional e Pedagógica das Escolas Secundárias; Primária para Meninos e Meninas Migrantes; Escolas de qualidade. Publicou artigos em revistas nacionais e internacionais e livros relacionados a práticas pedagógicas, ensino universitário, gestão e avaliação. Analisa a avaliação na diversidade cultural: Brasil, Espanha, EUA, Venezuela e México; em formação, questões emergentes e avaliação. Participou de Projetos de Investigação como: Promoção de Comunidades de Prática no Ensino Básico; Cultura Escolar e Avaliação nas Escolas Secundárias; Padrões Nacionais para Educação Básica; Práticas pedagógicas e avaliação da docência universitária com equipes dos países Colômbia, Chile, Espanha, Brasil e Venezuela. Autora dos livros Redes de formação em educação. Experiências com pesquisas entre Brasil e México; Disciplina, Educação Especial e Integração. Volume IX; e Reconstruindo o ensino superior a partir da pandemia da Covid-19.


			Carlinda Leite, Universidade de Lisboa, Portugal, carlinda@fpce.up.pt. Doutora em Ciências da Educação pela Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação da Universidade do Porto (FPCEUP, 1998). É professora catedrática nessa instituição e investigadora sênior do Centro de Investigação e Intervenção Educativas (CIIE), do qual é diretora. No CIIE coordena a Comunidade Prática de Investigação “Currículo, Avaliação, Formação e Tecnologias Educativas” (CAFTe). Desde 2009, é perita da Agência de Avaliação e Acreditação do Ensino Superior (A3ES) na área de Formação de Professores e de Ciências da Educação/Educação. Nessa agência, organiza e coordena as comissões que avaliam os cursos universitários de Educação/Ciências de Educação em Portugal. Ainda no domínio da avaliação do ensino superior, participou de avaliações de cursos universitários na Croácia e na Lituânia. No âmbito de outros órgãos a que tem pertencido, salienta-se, entre outras funções, ter sido diretora da FPCEUP, diretora do programa doutoral dessa faculdade, vice-presidente do Conselho Científico-Pedagógico da Formação Contínua (CCPFC) que em Portugal avalia e acredita em instituições, cursos e formadores de formação contínua de professores, membro do Conselho Consultivo constituído pelo Ministério da Educação sobre formação de professores, vice-presidente da Sociedade Portuguesa das Ciências da Educação.


			Carlos Moya Ureta, Instituto Latinoamericano de Altos Estudios Sociales (ILAES), Chile, cmoyau@hotmail.com. Doutor em Psicopedagogia. Professor e pesquisador do Instituto Latinoamericano de Altos Estudos Sociais (ILAES), Chile. Coordenador Latinoamericano do Programa de Doutorado em Investigação Intercultural Latinoamericana na Universidade de Valladolid, Espanha (ILAES) Posgrados. Promotor da Associação Iberoamericana de Didática Universitária (AIDU) no Chile.


			Daniel Ríos Muñoz, Universidade de Santiago do Chile (USACH), Chile, daniel.rios@usach.cl. Professor de Química e Biologia pela Universidade de Santiago do Chile (1984), graduado em Ciências da Educação (1988), mestre em Ciências da Educação (1991) e doutor em Ciências da Educação (1999) pela Pontifícia Universidade Católica do Chile. Lecionou cursos de graduação e pós-graduação em Avaliação Educacional e Inovação Educacional em diversas universidades do país e do exterior. Na área de pesquisa tem participado de diversos projetos relacionados à avaliação, à inovação, à sustentabilidade de melhorias educacionais, entre outros. Tem diversas publicações de livros, capítulos de livros e artigos em revistas especializadas de circulação nacional e internacional. Tem dirigido projetos de desenvolvimento que buscam fortalecer a gestão escolar em áreas como gestão diretiva, curricular, pedagógica, convivência e inclusão, bem como projetos vinculados ao desenvolvimento de inovações pedagógicas que buscam fortalecer a formação cidadã dos alunos da educação básica. Atuou como diretor de departamentos e escolas de educação em diferentes universidades nacionais. Atualmente, é diretor do mestrado em Educação Menção em Currículo e Avaliação.


			Dautarin Monteiro da Costa, atuou no Ministério da Educação Nacional e Ensino Superior (MEES), Guiné-Bissau, dautarin.monteiro.da.costa@inee.org. Fez licenciatura e mestrado em Sociologia no Instituto Superior de Ciências do Trabalho e da Empresa – Instituto Universitário de Lisboa. É consultor e professor universitário, coordenou e fez consultorias para projetos de várias instituições internacionais e nacionais no país. Tem realizado pesquisas, formações e projetos de intervenção social nos domínios da educação, Direitos Humanos, juventude e cultura. Participou pela primeira vez de um governo, em 2019, como Ministro da Educação Nacional e Ensino Superior da Guiné-Bissau.


			Janet E. Fish, Universidade Estadual da Califórnia (CSU), Northridge, Estados Unidos, janet.fish@csun.edu. Professora emérita de Psicologia Educacional e Aconselhamento. PhD em Educação: Estudos da Primeira Infância e Desenvolvimento, pela Universidade da Califórnia, Los Angeles. Tem mais de 40 anos de experiência trabalhando em cuidados infantis e educação. Lecionou e dirigiu programas de centros para a primeira infância e atuou como membro do corpo docente de ensino superior em diversas faculdades comunitárias (primeiros dois anos de faculdade) e como membro do corpo docente e coordenadora do bacharelado em desenvolvimento infantil (preparação nos primeiros quatro anos de faculdade) e o mestrado em educação infantil pela California State University Northridge há mais de 30 anos. Ganhou três Fulbrights em Early Care and Education em dois países e apresentou e/ou lecionou em espanhol e inglês em sete países. Atuou como consultora principal do programa Parcerias para Educação, Articulação e Coordenação através do Ensino Superior (Co-Lead, Partnerships for Education, Articulation and Collaboration through Higher Education – PEACH) durante seus primeiros cinco anos (2011-2016). Atualmente, Jan também está envolvida em iniciativas da Comissão de Credenciamento de Professores da Califórnia, onde estão desenvolvendo novas estruturas e requisitos para a preparação do que é ensinado a crianças/alunos de 3 a 8 anos de idade.


			Limber Santos Casaña, Universidade da República, Uruguai, limbersantos@gmail.com. Mestre em Educação, Sociedade e Política com menção em Sistemas de Ensino pela FLACSO Uruguai. Atualmente, dirige o Departamento de Educação para Ambientes Rurais do Conselho de Educação Inicial e Primária da Administração Nacional de Educação Pública (Uruguai), e é professor e pesquisador do Instituto de Educação da Faculdade de Ciências Humanas e da Educação da Universidade da República. É autor de numerosos artigos sobre educação rural, currículo, avaliação, história da educação e pedagogia. 


			María del Carmen Silva Menoni, Universidade de Salamanca (USAL), Espanha, mcsilvamenoni@gmail.com. Doutora em Educação pela Universidade de Salamanca, Espanha (2013) pelo Programa Processos de Formação em Ambientes Virtuais. Professora graduada em docência com especialização em Literatura pela Administração Nacional de Educação Pública do Uruguai. Diploma em Educação pela Universidade ORT, Montevidéu, Uruguai. Suas atividades acadêmicas atuais: professora da Administração Nacional da Educação Pública (ANEP); atuou na formação de professores no Conselho de Formação Educacional, Uruguai, no Departamento de Ciências da Educação; coordenadora da cooperação para o desenvolvimento, Universidade de Salamanca e Centro Regional de Professores do Litoral, Salto, Uruguai; docente do ambiente de formação contínua on-line, iniciativa empreendedora San Francisco Research Center para formação em competências transversais no Ensino Superior; consultora-tutora na Organização dos Estados Ibero-Americanos — projetos desenvolvidos no âmbito do Conselho Formação Educacional (ANEP). Professora colaboradora no ensino de graduação e direção de dissertação de último ano da Universidade de Salamanca, Espanha.


			Maria Isabel da Cunha, Universidade Federal de Pelotas, Rio Grande do Sul, Brasil, cunhami@uol.com.br. Possui graduação em Ciências Sociais pela Universidade Católica de Pelotas (1968), graduação em Pedagogia pela Universidade Católica de Pelotas (1974), mestrado em Educação pela Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (1979) e doutorado em Educação pela Universidade Estadual de Campinas (1988). Atualmente, é docente colaboradora no PPG Educação da Universidade Federal de Pelotas. Atuou como professora titular da Universidade do Vale do Rio dos Sinos. É docente convidada da Fundação Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto Alegre. Tem experiência na área de Educação, com ênfase em Educação, atuando principalmente nos seguintes temas: educação superior, formação de professores, pedagogia universitária. Orienta dissertações e teses e tem expressiva produção intelectual em artigos e livros. É pesquisadora sênior do CNPq.


			Mario Vásquez Astudillo, Universidade Tecnológica do Chile (INACAP – UTCI), Chile, mario.astudillo@ufsm.br. Doutor em Educação pela Universidade de Salamanca, Espanha. Pós-doutor em Educação pelo Programa de Pós-Graduação, Centro de Educação, Universidade Federal de Santa Maria (UFSM). Professor de Espanhol e Literatura pela Pontifícia Universidade Católica do Chile. Atualmente, é professor visitante estrangeiro, equivalente a professor titular, Nível 1, Programa de Pós-Graduação, Centro de Educação, Universidade Federal de Santa Maria (UFSM). Pesquisador do Grupo de Pesquisa em Educação na Cultura Digital e Redes de Formação (GPKOSMOS – UFSM). Suas linhas de pesquisa são: a formação de professores; a integração de tecnologias nos processos de ensino e aprendizagem na Educação Básica e Superior; e internacionalização da Educação Superior. 


			Rebeca Garzón Clemente, Universidade Autónoma de Chiapas (UNACH), México, rgarzon@unach.mx. Professora doutora em Educação. Professora da Universidade Autónoma de Chiapas, México. Membro do Sistema Nacional de Pesquisadores do México. Dirigiu projetos de literacia digital para estudantes universitários, sociedade em geral e funcionários de organizações públicas mexicanas. Suas estadias acadêmicas internacionais lhe permitiram colaborar com grupos de pesquisa ibero-americanos em projetos de pesquisa. Sua produção acadêmica, no eixo das tecnologias na educação, integra diversos artigos em prestigiadas revistas internacionais e livros que têm sido reconhecidos por grupos editoriais, sendo o mais recente: Competência informacional: sociedade, educação e organizações.


			Saúl Contreras Palma, Universidade de Santiago do Chile (USACH), Chile, saul.contreras@usach.cl. É professor de Biologia e Química na Universidade de Concepción, com doutorado em Didática das Ciências Experimentais pela Universidade Complutense de Madrid (Espanha). Pertence a diversas redes acadêmicas e tem sido convidado como palestrante e expositor em diversos eventos, nacionais e internacionais. Dirige projetos de pesquisa, incluindo o Fundo de Pesquisa e Desenvolvimento Educacional (FONIDE) e o Fundo Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (Fondecyt), ambos do Ministério da Educação do Chile. Desenvolve projetos relacionados ao Conhecimento Didático do Conteúdo (CDC), que constitui uma de suas linhas de pesquisa, e é representante nacional e latino-americano no comitê do novo padrão internacional ISO 2001 para organizações educacionais. Atualmente, é membro da Comissão do Programa de Mestrado em Educação Currículo e Menção de Avaliação e vice-reitor de Ensino da Faculdade de Letras.
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			INTRODUÇÃO


			Ana Carla Hollweg Powaczuk


			Doris Pires Vargas Bolzan


			Mario Vásquez Astudillo


			Valeska Fortes de Oliveira


			Apresentamos, nesta obra, um conjunto de escritas ensaísticas de estudantes da pós-graduação, encorajados a problematizar contextos emergentes envolvidos na reinvenção da(s) docência(s), inclusive em um período pandêmico. Diante do acirramento das tensões delineadas pela cruel pedagogia do vírus, as docências foram provocadas, instigadas e aguçadas à produção de novos movimentos de aprender a ser professor, a partir das redes de conhecimento ampliadas. 


			A coletânea emerge da experiência desenvolvida a partir do seminário intitulado “A reinvenção da docência nas redes de conhecimento”, que vem sendo dinamizado desde 2020, tendo sua continuidade nos anos de 2021, 2022 e 2023. O seminário tem como objetivos: conhecer abordagens e concepções sobre a docência, articulando aos conceitos de saberes e desenvolvimento profissional, implicadas nos diferentes níveis de ensino a partir de pesquisas nacionais e internacionais; (re)construir possíveis concepções sobre docência, saberes e desenvolvimento profissional; e reconhecer a diversidade de perspectivas conceituais sobre o campo da docência e suas pesquisas na contemporaneidade. Caracterizado pela sua perspectiva de internationalization at home, o seminário se configura como uma atividade acadêmica de interlocução internacional, sem a mobilidade de docentes e estudantes nacionais para o estrangeiro, processo intensificado e consolidado pelo contexto pandêmico. 


			A organização curricular do Programa de Pós-graduação em Educação (PPGE) tem se destacado pela possibilidade de oferecer um conjunto de atividades que levam em conta a flexibilidade da matriz curricular que é compartilhada simultaneamente pelos cursos de mestrado e doutorado, favorecendo o aprofundamento das experiências formativas entre os futuros pesquisadores. 


			O interesse, a paixão e o comprometimento por refletir são forças motrizes do trabalho desenvolvido pelo Programa de Pós-graduação em Educação, ao longo das últimas cinco décadas. Em 2023, completou 53 anos de atividade ininterrupta, tendo origem em um curso de mestrado1 em Educação, “cuja história traz consigo pioneirismo em temas e ações hoje consagrados, como interiorização, integração latino-americana e internacionalização” (PPPG, 2014, n.p.).


			A perspectiva da formação cultural ampliada dos professores pesquisadores tem sido uma busca contínua do programa, com vistas a “[...] tornar os processos formativos mais dinâmicos e interconectados, dando fluidez às experiências promovidas pelo Programa em seus componentes curriculares e extracurriculares” (PPPG, 2014, n.p.).


			O fomento a experiências interculturais, capazes de ampliar a rede de relações entre as dimensões regionais e o contexto global, tem-nos desafiado a construir dinâmicas curriculares que favoreçam os processos de formação dos professores, pesquisadores e trabalhadores da educação básica e superior. 


			Nesta perspectiva, a proposta do seminário “A reinvenção da docência nas redes de conhecimento”, que teve sua primeira versão no ano de 2020, nasceu do desejo de construir um espaço de interlocução internacional para que se pudesse compartilhar com colegas professores, de diferentes espaços acadêmicos e de focos de pesquisa, os estudos que estavam em desenvolvimento na América do Sul, América do Norte, Europa e África. 


			Nosso desejo se direcionava a consolidar uma prática que vínhamos desenvolvendo no âmbito da pós-graduação, cujo foco é o trabalho colaborativo na docência, compartilhada com colegas da linha de pesquisa intitulada, no passado, “Formação, Saberes e Desenvolvimento Profissional” e, hoje, “Docência, Saberes e Desenvolvimento Profissional”, bem como impulsionar propostas diversificadas de trabalho em redes de conhecimento. Nosso objetivo se dirigia a discutir as docências nos diferentes espaços e níveis trazidos pela presença de pós-graduandos(as) inscritos(as) no seminário, a partir da interlocução com pesquisadores de diferentes países. O desafio tem sido pensar a docência como um ato complexo, que exige a compreensão acerca da das condições singulares de exercício profissional e das implicações nas possibilidades de sua (re)invenção. 


			Neste contexto, pensamos nas nossas redes de produção do conhecimento na área da educação, nacionais e internacionais. Assim, esse processo foi sendo (re)dinamizado, tendo em vista que, logo que demos início às atividades, no ano de 2020, entramos em pandemia. Inicialmente, as atividades foram pensadas para ocorrer de forma híbrida, a partir de encontros presenciais e virtuais. Contudo, o processo de mudanças vivenciado no contexto pandêmico exigiu-nos encontrar alternativas para a organização do trabalho pedagógico, que passou a ocorrer, na sua totalidade, por meio do ensino remoto. 


			Assim, a estrutura inicial foi sendo alterada, e as novas demandas formativas nos exigiram ampliar as formas de organização e o próprio desenho curricular, colocando em destaque modos de propor a internacionalização. Nossa perspectiva incluiu desenvolver a consciência intercultural e as habilidades de comunicação; fomentar o apreço pelas diversas origens e perspectivas teórico-metodológicas; ampliar e fortalecer a compreensão sobre a(s) docência(s) por meio do debate intercultural; propiciar um ambiente e experiências multiculturais e conectadas, capazes de gerar e ampliar as redes de conhecimento com as quais interagimos. Nossa atenção se voltou à possibilidade de aproveitar as experiências compartilhadas e compreendê-las a partir dos diferentes contextos, levando em conta a multiplicidade de experiências socioculturais.


			Nesse cenário, foi necessário retomar alguns princípios metodológicos para a docência em contextos emergentes. A saber: i) estabelecer um diálogo permanente entre os participantes, ou seja, antes, durante e após a oferta das atividades formativas; ii) compartilhar as redes de pesquisa, ampliando as experiências interformativas decorrentes desse processo; iii) promover a participação a partir de múltiplas interações, promovendo processos interculturais; iiii) explorar as capacidades comunicativas por meio do uso de tecnologias, propiciando que todos sejam capazes de acessar diferentes ambientes de aprendizagem. 


			Os contextos emergentes e o sentido de urgência para pensar a educação compuseram esses cenários, pois a fluência tecnológica, as dificuldades de acesso e permanência nas atividades remotas, o estar em casa e atender a demandas simultaneamente às atividades de sala de aula e os regramentos normativos que pautaram as atividades virtuais na universidade implicaram o desenho de nosso fazer docente, que foi sendo ajustado a cada nova versão do seminário oferecido.


			É possível referir que, mesmo diante de tantas incertezas, havia algo que nos movia. Então, a oportunidade que se descortinava foi acolhida por todos nós, fazendo com que lançássemos mão de todas as ferramentas disponíveis para que pudéssemos compartilhar conhecimentos vindos de todos os cantos do planeta.


			Da primeira edição, no primeiro semestre de 2020, até esse último, realizado no segundo semestre de 2023, fomos avaliando com os participantes as atividades desenvolvidas, sempre modificando em algum aspecto nossa dinâmica, acrescentando um(a) convidado(a) novo(a), de outro país que ainda não tínhamos nas edições anteriores, envolvendo os pesquisadores em formação de modo que eles também compartilhassem seus interesses de pesquisa, problematizando os temas que os convidados traziam.


			Observamos que a cultura da palestra, em forma de live vivenciada, especialmente, por ocasião da pandemia, foi transformando nossos encontros em atividades menos passivas. Nossos movimentos passaram a mobilizar atividades mais interativas e dialógicas. Fomos percebendo que o desafio de o(a) acadêmico(a) se preparar para o encontro, lendo produções do(as) convidado(as) e, até mesmo, ouvindo as edições anteriores, foi uma forma de passarmos da postura passiva a um amplo diálogo com questões trazidas pelos(as) integrantes da turma. 


			Com a participação do colega que chega ao Programa com professor visitante estrangeiro na LP1, Mario Vásquez Astudillo, fomos acrescentando outras redes e outros desafios ao seminário. Um deles foi a construção de um ensaio como exercício de escrita, produzido durante o semestre, a partir do diálogo com os colegas convidados, ou mesmo do interesse pessoal de cada participante. O desafio incluía poder também dialogar com seu tema de pesquisa a partir dos temas do seminário, na perspectiva da reinvenção da(s) docência(s). A prática da escrita ensaísta foi avaliada, por um número significativo de participantes, como importante, por ser a primeira vez que eram desafiados(as) a fazê-lo. 


			Na sequência, ao avaliarmos com as turmas o processo de tessitura da escrita, percebemos um melhor aproveitamento dos diálogos com os convidados, refletido no resultado das escritas e no nível de interação alcançado pelos grupos de trabalho. Ainda, fomos, ao longo do tempo, percebendo também que a atividade de fechamento final, nas primeiras edições, não foi tão proveitosa, mas, à medida que avançamos com outras edições, o diálogo estabelecido favoreceu a ampliação dos debates com novas culturas e provocações dos outros países. Essas vivências foram convocando cada um(a) a redimensionar a(s) docência(s) em foco. 


			Nas edições em que incorporamos a escrita de um ensaio, propusemos também, no momento final, antes da entrega definitiva, que os pesquisadores em formação exercitassem a leitura crítica, por meio da troca de suas produções entre os(as) participantes da turma. Assim, foi proposto que se fizessem encontros para a análise e comentários, pelos colegas de seminário, acerca das produções, não se limitando à avaliação aos professores responsáveis pelo grupo. Esse encaminhamento foi um dos acréscimos que qualificou o desafio da escrita dos ensaios, o que foi observado a cada “nova edição”. Desse modo, fomos compartilhando caminhos, buscando refletir sobre as experiências vividas com os professores convidados, os colegas de grupo e os docentes que coordenaram as atividades conjuntas.


			Muitas versões foram sendo construídas ao longo de cada semestre, dos anos de 2020, 2021, 2022 e 2023, o que nos permitiu interagir com um conjunto de experiências capazes de proporcionar o compartilhamento de modos de ser, fazer e estar na docência. Os modos de reinvenção que fomos conhecendo serviram para inspirar estudos e pesquisas do grupo de estudantes dos cursos de doutorado e mestrado que participaram desse processo, junto dos professores, desafiando-nos a refletir em torno dos nossos processos de produção da(s) docência(s).


			Assim, fomos construindo uma história coletiva, motivada pela esperança de aprender a criar de forma conjunta “futuros melhores”, instigando uma consciência planetária capaz de impulsionar a construção “de futuros pacíficos, justos e sustentáveis”, transformando, de algum modo, os processos formativos e, consequentemente, a educação nos seus diversos níveis e formatos (UNESCO, 2022, p. 5). 


			Diante desse contexto, acreditamos que a reinvenção da docência não pode prescindir da inquietação indagadora, a qual é potencializada pelos princípios de cooperação, colaboração e solidariedade. Para tanto, precisamos pensar em experiências curriculares que favoreçam aprendizagens ecológica, intercultural e interdisciplinar, elementos-chaves para apoiar os estudantes no acesso e na produção de conhecimento. Um trabalho dessa natureza exige reflexão, pesquisa e construção de conhecimentos, reconhecendo os professores como produtores de saberes fundamentais na transformação educacional e social. Isso significa que a autonomia e a liberdade dos professores precisam ser apoiadas e que eles necessitam participar de forma plena do debate público e do diálogo sobre os futuros da educação (UNESCO, 2022, p. 8).


			A educação precisa ser inovadora, mas, para sê-lo, não basta novas abordagens metodológicas; é preciso ir além da (trans)formação de práticas cotidianas; é fundamental avançar em novas direções, assumindo outros modos de propor e pensar a educação como prática de liberdade, favorecendo que o protagonismo discente e docente se consolide com o intuito de superarmos as atuais organizações curriculares, aprendendo, assim, a refletir sobre novas formas de ser e existir, valorizando processos de reflexão capazes de levar a emancipar a formação humana.


			 Nas palavras de Tina Seelig, a educação precisa romper modelos de reprodução. A autora se manifesta, destacando que “[...] a educação formal trata da memorização, e não da inovação. Destaca os heróis, em vez de ensinar os alunos a serem heroicos” (Seelig, 2020, p. 137). Portanto, acreditamos que este livro, na perspectiva de Tina Seelig, é heroico, seus (suas) autores(as) são heroicos, pois se desafiaram a escrever ensaios, propor e defender teses. Considerando que o ensaio é um texto situado nas fronteiras entre o filosófico e o literário, espaço no qual se expõem ideias, especulações, críticas e reflexões sobre determinada temática, produzir tal escrita é uma forma de pensamento refinado. Com essa perspectiva, desejamos que a leitura das ideias e dos pensamentos, aqui expressos, possam impulsionar a reflexão sobre desafios, tensões e dimensões envolvidas na reinvenção da(s) docência(s), assim como são os ensaios apresentados!


			Nossa decisão para a organização da obra foi reunir os ensaios em duas grandes temáticas. O primeiro bloco – Docências: saberes e desenvolvimento profissional – de ensaios traz reflexões acerca do próprio tema do seminário “Reinventar as docências nas redes de conhecimento” no desafio dos diferentes níveis de ensino propostos pelos autores, tendo como perspectiva o desenvolvimento profissional docente. No segundo bloco – Contextos emergentes: políticas, tecnologias e vulnerabilidades –, apresentamos reflexões que mostram saberes, experiências e desafios vividos, alguns em momentos pandêmicos, que ainda impactam no cotidiano das redes de ensino e geram aprendizagens cada vez mais indispensáveis a uma docência do presente. 
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					1  O curso de mestrado emerge no contexto das políticas de integração do continente americano, que assinam a “Declaração dos Presidentes da América”. Esse contexto cria a condição para a implementação de tratativas entre a Organização dos Estados Americanos (OEA) e o Ministério da Educação e Cultura (MEC) do Brasil, que indica a UFSM (a primeira universidade pública criada no interior do país e estrategicamente localizada) como a universidade capaz de sustentar um convênio que colocasse em funcionamento um curso de mestrado para formar recursos humanos na Educação, tendo como área de abrangência os países da América Latina (PPPG, 2014, n.p.).
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